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1 Diretor-Gerente: JOSÉ ROCHA (Colaboradores Diversos)
«Vinham de longe as 

tendências de emancipa­
ção politica dos filhos do 
Brasil, que ante os into­
leráveis processos admi­
nistrat ivos da mãe-pátria 
e obedecendo ao inato 
sentimento americano, h a­
viam pago já com o san­
gue generoso mais de 
uma tenta t iva de inde- 
pendencia.

Transferida, em 1808, 
a Córte Portugusêa  para 
o Rio ds Janeiro, t rouxe 
esse fato grande desen­
volvimento ao Brasil, de 
modo que, decorridos 13 
anos, a sua autonomia 
política era uma s im phs 
questão de oportunidade, 
como fez sentir o próprio 
D. João VI, ao re t i ra r  se 
em 1821 p i r a  Portugal,  
despedindo-se do filho D. 
Pedro, que deixára como 
seu Ioga r-tenente*

Em Lisbôn, á chegada 
de D. João VI, verdadeira 
multidão de entrave â 
emancipação do* Brasil 
desencandeou se, violenta, 
ameaçadora.

Acentuou-se  então  a 
ideia da separação  no es  
pirito do p ovo  brasileiro,  
percebendo  os gmais a t i ­
lados polí t icos que  ela se 
devia fazer  sem  demora.

Por sua parte, Pedro I 
compreendeu claramente 
qual o melhor caminho 
que lhe ditava o in teres­
se.

A 9 de Janeiro  de 1822, 
o principe declarou á Ga­
mara  Municipal do Rio 
de Janeiro, que desobe­
decia á ordem 
so, então expedida 
Côrte de Lisbôa, e que ficava  no Brasil; a 15 dej 
Fevereiro, emborcou pnraj 
a Europa a divisão por j 
tuguêsa auxiliadora e a! 
5 de Março, a esquadra; 
portuguesa teve ordem 
de voltar imediatamente 
para o reino.Pouco depois foi D. Pe­
dro jja Minas, de onde partiu, a 14 de Agosto, 
para São Paulo, com o! 
intuito de apaziguar  'dia-j 
senções que ali haviam! 
surgido. |Ao voltar  de Santos j 
para a capital daquela; 
provincia, junto ao Ipi--j ranga, a 7 de Setembro 
de de 1822 ante os últ i­
mos despachos de Lisbôa, 
intimativos e pejados de; 
azedume, D. Pedro I, obe­
decendo á convenção en-j 
tabolada arrancou d o 1 
ehapéo o tope luzitano e 
pronunciou o grito: Inde­pendência ou Morie!

Estava declarada, ofi­
cialmente, a emancipação 
politica do Brasil.»
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V. s.Ainda não tem RADIO?
adquira uni em condições favoraveis e 

garantido pela íabrica
Telefone para 286

quo hoje mesmo lhe mandaremos um em 
demonstração — ou visite-nos

Casa. Freitas
Rua 7 de Setembro
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Não e só o caso da le i i tor  da Fabrica S. Pedro, 

forjada pela Era preza jeomo presidente dajnossa 
Text.il São l e d r o  para a lC am ara  Municipal? Nada. 
isentar  de impostos, que Forjou a tal lei prejudi-
demonstra  uma das t a n ­
tas formas por que o per

foi capaz de realizar,  com 
regularidade,  sessões de 
vereadores, que, uma vez 
ou outra,  se reuniam para discutir assuntos como 
este: o melhor modo de 
receber o presidente do 
Estado ou de homenagear 
o Juiz de Direito, ou de 
aprovar  uma lei para 
proteger  a coitadinha da 
em preza de seu diretor. 

Era  isto: —ao tempo do
ciai aos interesses do 
povo, usou-a como meio 

repismo sempre agia, em para  aum enta r  o c a p i ta l ! perrepisrno, a nossa Ca 
nossa terra , contra  os i n - c e  sua Em preza, e sequer m ara  funcionava sem ses 
teresses do povo.

Temos, tambem, o caso' 
da Light, ou tra  g r a n d e 1 
empreza que sempre p ro -1 
cura movimentar  uma 
politica contraria ás ne­
cessidades populares.

Ao tempo, em que era 
feitor de Dossa cidade, o 
perrepisrno, por meio de 
um de seus agentes, hoje 
destacado diretor  da cha­
mada Coligação Munici­
pal, ar ran java  contratos 
com a Light manifesta­
mente prejudiciais a nós.
Já temos, portanto, duas figuras perrepistns a l ta ­
mente colocadas á frente 
da chamada Coligação 
Municipal, verdadeira a r a ­
puca que o perrepisrno 
armou para enganar m u i ­
ta gente desprevenida.

São duas*figuras cujas 
funções políticas e admi­
nistrativas, em nossa ci­
dade, foram radicalmente 
nulas.

Que fez o senhor dire-

QUALIDADE 
INSUPERÁVEL
PREÇO MODICO

Si desejo uma bôa 
pasfa derstifricia e um 
bom sabonete, ambos 

jplflÜ de preço basíante rno- 
dico, não tenha mais 
duvidas: peça os da 
marca P U R I S A N O .

são de vereadores e o 
j Presidente da Gamara era 
o Diretor da Empreza S. 
Pedro, que não residia e 
nem aqui reside. Emfim, 
I tú  era mais que uma 
colonia em suas mãos. A 
Cainara de I tú  tinha um 
presidente que não p re ­
sidia coisa alguma, e, ao 
tempo dele, praticararmse 
grossas bandalheiras, a 
que, nós ituanQS, não po­
demos ficar de braços 
cruzados, como em prés t i ­
mos sobre empréstimos, 
a fe i tura  da tal lei de 
que já falámos, contra tos  
com a Light, prejudiciais 
a nós, *pic--nics; dezenas 
de centos de reis quo os 
«afiihados»8do perrepisrno 
não pagavam, eis ” que 
nem eram lançados no 
livro competente, os ope­
rários eram surrupiados 
no pagamento, eis que 
corr iam mezes um atraz 
do outro, sem que perce­
bessem salarios.

Hoje a nossa cidade se 
apresenta t ransform ada 
e, debaixo de boa adm i­
nistração, nós a teremos 
como uma das progressis­
tas cidades do interior 
do Estado.

Mas os chefes perrepis- 
tas preferem o seu in te­
resse pessoal ao p ro g res ­
so de Itú. Um qu9r a u ­
m en ta r  o capital da suu 
fabrica á custa do povo. 
Não paga impostos e os 
cobra dos operários, mi­
seravelmente explorados 
pela Empreza. Outro faz 
o jogo dos interesses da Light.

Porque querem esses 
chefes perrepistas  da Co­
ligação Municipal apode­
ra r -se  da Prefe i tura  ?

E’ o que veremos em 
nosso proximo artigo.

AMIGO DA CIDADE

Vende-se
o conhecido e movimen­
tado M a r  l í i t a n o ,  loea* 
lisado á Rua Joaquim 
Borges, 96, com o predio 
ou somente o bar.

Trh ta r  no mesmo, cora Eivira Verani.
M3ii!i3»3ija3KGmmxxia3im
3.a íeira _  Dia 10 
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Rua do3 Àndradas, 103
s$200 j |  

$400 1

EXPEDIENTE
Num er o  avulso  (do dia)

» a trasado
Assinaturas Ano . . . 12$000

•Semestre . . 7$000 | |
PUBLICAÇÕES

S ecção  Livre e editais; linha $400 
Repetição .$300
Base  —  1 ceutimetro de  altura

3 l l ! ! ! ! I I I I ! I I ! l l l l l l i l I I ! l l í ! l l l l l i l l l l l í l l I D 8 l l l ] l l l l l l ! iH l l i ! i I3 n i l l l i ! I I U I H i l l l l ! ! Ü U I I I I I I l l l ! l i l j l l l I Í lD I I I I I I I I I U I i l l l ! í in i l in i l l l i ! ! l l l l l l l i l I l l i l l ( l ! l l l l l I l l l l l l l l l I ! l l l in i l i i l l l l i l l l l l l l l l l l l ! l l l l l l l l l i ! l l l l l l l l l l i l l l l l l l l ! I I l l ! l l l l l l l l l l l l^ %

«Progresso» Uommgo, 8̂  de Setembro de 1935

(por 1 co luna de largura)

l . a  vez por M ais vezes
I c e n t ím e t ro por cent.

l . apag.! 2 $ oo o ISo oo
2.a ISooo $5oo
3.a l $ o o o $5oo
4*a # $9oo $4oo
Pagam en to  adiantado

Esta  folha dá inteira liberdade 
de manifestação de pensamento 
aos seus colaboradores,  não s en ­
do, entretanto, solidaria nos con ­
ceitos pelos mesmos emitidos nos 
seus escritos.

*A prova finàl
Quando se processava 

a apuração do Pleito de 
Outubro  ultimo, para a 
Constituinte Estadoal, a 
medida que das urnas 
saiam as cédulas assegu- 
radoras  da bri lhante e 
crístilina vitória consti* tueionalista, elementos 
em evidencia e de res­
ponsabilidade no part ido 
adverso, lançaram, levia­
na e inescrupulosamente, 
duvida sobre a lisura e a 
honest idade do pleito por 
eles proprios, quando ali­
mentavam a ilusão do 
triumfo, classificado de modelar e a a l tura  da 
educação civica do povo 
paulista.Essa duvida, desleal e 
indecorosamente suscita­
da, com o fim preconce­
bido de a tenuar  o efeito 
da der ro ta  e levantar  a 
moral  dos vencidos, mui 
to embora ferisse de fun ­
do a jjhonorabilidado da 
m ag is t ra tu ra  incumbida 
da apuração, cresceu, to­
mou vulto e adquiriu  en­
t r e  os seus partidários 
fóros de intangível ver­
dade.

Não obstante o Supre­
mo Tribunal  Eleitoral, 
onde f o r a m  b a t e r  os 
derrotados, em luminosos 
julgados dem onstra r  a 
improcedencia das* f r a u ­
des imputadas e procla­
m ar  a validade do pleito; 
não obstante o resultado 
de mais de cincoenta mu 
nicipios tgr sido favora- 

' vel aos vencidos, dando- 
lhes a vitoria nessas lo* 
lidades—a campanha de 
descredito visando m ar ­
car  o mais liberr imo em­
bate eleitoral havido em 
S. Paulo, persiste e per*

SABBADO D’ANGELO -  Rua Glycerio. 5 1 - 5 7  — SÃO PAULO
Recomenda aos Fumantes de bom paladar

as apreciadas marcas
S E V E R A  500 ___ SUDAM O V A E S

Carteira $500 reis Carte ira  $800 reis
com figurinhas que dão direito a lindos brindes eFulgor, ISooo a 2oo$ooo

A  figurinhas que são encontradas nos maços de
v  cigarros desta fabrica, continuam a te r  valor. Os

boatos que dizem que ellas não valem mais, são lançados constan­
temente nas praças pelos concorrentes desleaes e invejosos, pois os 
proprios fumantes são tes temunhas dos factos.

Esta firma, além do escrupulo com que manipula os seus 
afamados productos, empregando fumos de primeira qualidade para 
obter  agradavel  e sadia mistura, ainda distribue por meio dos seus 
coupons utilissimos Brindes, em exposição e acquisição, na LOJA 
MATRIZ, á Rua 15 de Novembro, 45, S. Paulo e em todas as fiiiaes.
A filial desta zona, em S o r o c a l > a  .4 Rua 3. Bento, 305 — Fone, 260 
muito se honrará  com a visita dos seus amigos clientes e fumantes 
dos incontestavehnente superiores Cigarros «SUDAN». A  Gerencia
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Oficinas dcRclojoei- 
ro c Gravador

—  D E  —ORESTES ZERBINATTI
Executa-se todo 

e qualquer 
serviço concer­
nente a arte.

Preços modicos 
Rua Barão de Itaín

v ç>inh eirQ

4 M e d i c o

R e s íd e n c ia :  Rua B a rã o  de  I ta im , 16 
C o n s u l to r io :  Rua 7 de  Abri l  ( e sq u i ­n a  d a  r u a  R ua  B a rã o  de  l ta im )

Telefone, 116

sistirá até 
em que o magestoso cas- 
télo de sofismas, de e m ­
bustes e de capciosos a r ­
dis, ru ir  fragorosamente.

Esse momento, com 
anceio esperado, breve o 
teremos com a realisação 
das eleições municipais, 
ultima etapa a vencer 
para a constitucionalisa- 
ção definitiva do Estado.

Tendo cada município 
para essas eleições uma turma"apuradora, no mes­
mo dia do pleito consta­
ta r  se-á o seu resultado, 
ficando assim afastada 
qualquer suspeita de que 
as sobrecartas postadas 
nas urnas possam ter  o 
conteúdo f raudulentamen­
te trocado.

Será a prova fina!, a 
prova esmagadora, e não 
er ra rá  “ quem desde já 
prognosticar nova d e r ro ­
ta ao velho P.R.P., mes* 

jmo em muitos municípios 
onde lhe sorrio a vitoria 
no prelio para a Consti­
tuinte.

X. X.

S D r. F elipe N agib  C hebel
M E D I C O

Do Hospital  S. F ra nc i sco  da A s s i s  do  Rio de  Janeiro  
C O N S U L T A S :

D a s  8 ás 11 da manhã — Das 2 ás 5 da tarde  
Consulorio; R u a  Dr. J o ã o  P e s s ô a ,  2 0 4  

^Residencia: Praça Padre  Miguel 16'— Fone, 18| 
Atende cham ados  á  qualquer hora

—  Consul tas  — 
das  8 ás 10 da ma nh ã e  

das 3 ás  5 horas da tarde
Chamados a qualquer hora

Pelo Dr. Fernando Valle
Apoiar o Dr. José de 

Albuquerque, nessa cam­
panha ingente que vem 
fazendo em pról da Edu* 
cação Sexual, é* obra de 
verdadeiro  patriotismo.

Só os retrógrados, os 
mal orientados, fazem 
guer ra  ao desenvolvimen­
to de tão util empreendi­
mento que só visa higieni- 
sar a raça tornando'a  mais 
forte.

Os perigos que advêm

da falta de Educação Se­
xual já têm sido demons 
trados inúmeras vezes 
pelo Dr. José de Albuquer­
que, que não tem poupa,, 
do esforços para que seu 
conhecimento chegue aos mais longínquos recantos 
do Brasil.

Felizmente, para nós, 
temos á frente dessa no­
bre campanha esse homem 
cuja tempera, ra ra  em 
nossos dias, vae vencendo, 
etapa e etapa, essa glo­
riosa luta. E nós, que de 
longe observamos o es­
forço colossal de tão ab­
negado lutador, não de* 
veremos permanecer iner ­
tes, e, como soldados dis­
ciplinados, seguiremos 
confiantes o heroi que 
aos poucos vai espancan­
do as densas nuvens da 
ignorancia até at ingir o 
dia da Vitoria!

Nesse dia, teremos um 
Brasil mais feliz,, porque 
os que ainda perm ane­
ciam fper turbados pelos 
preconceitos ridiculos de 
uma época re trograda,  
cerra rão  tambem fileiras 
junto do Dr. Jo m  de Al­
buquerque, compreenden­

do afinal que só assim 
teremos um Brasil mais 
forte.

Ve n d e- s e  a casa n.° 74 da 
Rua da C o n v e n ç ã o  por preço  
de ocas ião .

Ver e tratar com Mario Braz.  
Rua Joaquim B o r g e s ,  143

Professor
A. Martins

Ex-studiant  of Emor y  Uni* 
vers i ty e l ente  de Ing lêz  

do G j tn n a s i o  do Estado e
Insti tuto Bo rg es  

de Artes  e Of f i ç ios
Aulas de conversação em Inglêz

P reç o s  modicos.
Rua D r. João Pessôa, 52
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EDITAL

Pref iram sempre os es- 
peciaes cigarros da Cia. 
SABRATTI.
GITANA $300 

reis
Sabratti 5oo reisAtlânticos

Maço $800 reisMacedonia
Maço 1J>500 reis

Charutos Sabratti
A’ venda em toda par te

Hercuiano de Toledo 
Prado, Presidente da Jun ta  de Alistamen­
to Militar do Município 
de Itú, etc.FAZ SABER aos que 

o presente [edital lerem 
ou dele tiverem conheci­
mento, que desta data, 
até 15 de O u t u b r o  do 
corrente a njn o, a c h a -  
se i a b e r t o  o volun* 
tar iado para o Exercito. 
Todo aquele que desejar 
apresentar.se , será aceito 
como voluntário, satisfei­
tas as seguintes condições: 
l.a) Ter "boa eondueta at- 
testada pela autoridade 
polioial da localidade em 
que residir;  2.a) Ter apti­
dão physica para o ser* 
viço militar,  comprovada 
em inspecção de saúde; 

Ter de 17 a 28 anos 
idade, apresentando, 
caso de ser ainda m e ­
de 21 annos, licença 
paes ou tutor;  4.a) 

P rovar  a sua natural iza­
ção no caso de não ser 
brasileiro nato; 5.°) Ser

3.a)
de
em
nor
dos
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solteiro ou viuvo sem fi­
lhos e não servir de ar- 
rimo a pessoa alguma; 
6.a) Nào ser sorteado con­
vocado, nem reservis ta 
de l .a Categoria.

Convida assim os cida 
dãos brasileiros domi­
ciliados neste município, 
que desejarem assentar  
praça nu exercito activo, 
a se apresentarem a está 
junta depois de se m uni­
rem dos documentos p re ­
cisos, afim de serem en­
caminhados ou receberem 
as instrueções necessárias. 
Outrosím, faz saber que 
a inspecção de saude a 
que se refere a alinea 2.a, 
o candidato só será sub' 
metido após a apresenta 
ção.

Jun ta  de Alistamento 
Militar de Itú, em 2 de 
Setembro de 1935, 
Herculano de Toledo Prado 

Presidente

Preço de ocasião
Vendcrso uma casa a 

rua  Santa Rita n. 27 com 
terreno  para mais cons­
truções e uma Fecularia 
em perfeito funcitfbaman- 
to. Vêr e t r a t a r  no pre 
dio 29 da raesrn; rua.

A  e l e i ç ã o  d a  n o v a  í l i -  
r e t o  r i  a  .<!«> í íi reuS.» 

S t r a s l l e â r o  d e  K di ica*  
ç ã o  S ie x .u a !

Foi re eleito Presidente o sr. José de Albuquerque
Realizou-se no dia 23 

de Julho, °em sua sé ie  
social a eleição da d ire to ­
ria e do ^Conselho Con­
sultivo, que regerão os 
destinos do Circulo Bra- 
silpiro de Educação Se­
xual, no biênio de 1935 a 1937.

Foi o seguinte o resul­
tado das eleições: Presi­
dente: dr. José de Albu 
querque; Vice-presidente: 
dr. Olímpio Rodrigues 
Alves; Secretario: dr. Cu­
nha Ferreira; Sub-secre 
tario, bocharelando Wal- 
fredo Machado; Tesourei 
ra: d. ^Yolanda Castelar; 
Biblioteceria: d. Edna
Bastos; Diretor do Museu 
e Pinacotheca: dr. Edel- 
berto Nunes Ribeiro; Di­
r e to r 'd e  Filmotheca: dr. 
Milton Ri vera Manga;Ora- 
dor: dr. Barbosa Martins; 
Síndico: jornalista Mazzi- 
ni Serôa da Mota.

Conselho Consultivo: — 
Prof. dr. Pontos 'de  Mi- 
ronda, Prof. dr. J.*P. Per­
to Carrero; Prof. dr. Mau­
rício de Medeiros, dr. An- 
tonio Magarinos Torres, 
dr. Ernani Lopes, Prof .a 
Maria Apa dos Santos, 
escr itora Rachel Prado, 
dr. H erb e r t  Moses, dr. 
Renato Kehl, dr. Evaris to  
de Morais, dr.Odilon Jucá.

Tem podendo, ̂  

a dor da ouvida: 

já vee possar. . .  
Mandei buscar 
C a f ia s p i r i n a

É indispensável ter em casa um tubo de 
Cafiaspirina. Ella dá alivio immediato 
ás mais violentas dores, de ouvidos, de 
dentes, enxaquecas, dores rheumaticas e 
dores de cabeça. Os substitutos devem 
ser systematicamente recusados.

C A F I Â S P I R S N Â
ê o remedio de confiança 

garantido pela Cruz&ayer

Alberto de Souza Cardoso
enfermeiro  diplomado e licenciado pelo Serviço 

Sanitario do Estado de São Paulo
Com longa  prat ica dos hosp i ta i s  de S ã o  Paulo,  e x - e n f e r ­

meiro  da Santa  Casa local.
Aplica injeções e cu rat ivos ,  sob prescrição  medica

Àtende chamados á domicilio 
P R E Ç O S  MODICOS

Telefone ,  272  —  Rua dos Andradas ,  102 —  IUT

f e /

ass&z*uüsxa£jn&asn sbr*s3ní BTgimrwwirwi via-;

dr. Deocleeiano dos San 
tos, Prof. Arraanda Alva

, Melo, dr. José de Fre itas 
1 Bastos e dr. Carlos Sus-

Empreite iro  de Obras
Aceita todo e qualquer serviço concernente 

a sua profissão 
Oonstrucção de casas, reformas, plantas, orça* 

mentos, tumulos de cimento, muretas, etc. 
Trabalha por emprei tada  ou administração

PREÇOS MODICOS 
Pr.: V. São Francisco, 19 —Fone, 9 (I.enh. S. Francisco

M i s s a  c i e  * 3 0 . 0  d i c a

Umberto Vanini
Catarina Martini Amalia Acorsi e filhos, con­vidam aos seus parentes e pessoas de sua amizade 

para  assistirem a missa de 30.° dia, quo por inten- 
são do extinto, mandam celebrar, na Igreja Matriz, no dia 12 do corrente, ás 8 horas da manhã.

Antecipadamente se confessam agradecidos.
Itú, 6 de Setembro de 1935.

ro A lb erto , dr. Levindo - sekind de Mendonça.
C A L C E H Í N A

Dia ao Cine Central *Z GramctlosSiS s e s s õ e s  _  á s  7 e  á s  9 foo rôs  /ipresentação da colossal super-producãoM a r r o c o s
3.aíe ira_D ia í0__3a feira
Maravilhosas s e s sõ es  em benefi ­
cio do »Salão Maestro Eias Lobo« 

com a a p re se n ta ç ã o  do 
Monumental  filme

M A R R O C O S
O  pr imeiro  f i lme da n o v a  técnica de  

«mais  a c ç ã o  e m e n o s  dialogo» .  E* «MAR­
ROCO S,  uma obra prima da c inematograf ia  
moderna .

Tem o enredo  uma original idade que  
ne nh um  outro f i lme jornais t eve.  T o d o  
fei to de  im prev i s tos ,  de d es en co n tro s ,  de  
i rremediávei s ,  «Morr.ocos» no s  revela o 
drama de  trez ã lmas  d i ferentes,  que  o 
amor fez  juntar um dia n o s  areai s  i m e n ­
s o s  e in termináve i s  dos  desertos de Mar­
rocos .  Tres  a lmas  foragidas do mun do,  
q u e  tres arti stas  encarnam com s e g u r a n ­
ça: Marlene Dietr iech,  a gr ande  atriz a l e ­
mã; Gary  G o o p er ,  A do l f  Menjou.  Um  
trio c o m o  a inda  o c inem a não  r e u ­
niu,  e cujos  n e m e s  valeriam s o z in h o s  
pelo  s u c e s s o  de um fi lme; junt os  f izeram 
d e  «Marrocos» um f i lme que  exercerá  
sobre  to d o s  uma g ra nd e  fascinação .

O Especifico da  D entiçâo
A  Saúde das Crianças

Ào vosso filho já  nasceu o primei­
ro dente?

T em  ele bom apetite?
E ’ ele forte e corado ou raquít ica  

e anêmico.
Dorme bem durante a noite, ou 

chora em demasia?
Os seus intestinos funcionam r e ­

gularmente?
Dorme com a boca aberta? Cons- 

tipa-se com frequencia?
Assusta-se quando dorme ?
J á  lhe deu CALCEHINA, o remedio 

que veio provar que acidentes da 
primeira dentição das creanças  não 
existem?

Com o uso da CALCEHÍNA podem 
os nossos filhos possuir tão bons den­
tes como os povos do òul da Europa.

A CmLCEHINA é sem pre util, em 
qualquer idade.

CALCEHÍNA evita a tuberculoses e 
as infecções intestinais.

V en d e -se  em to d a s  a s  f a r m a c i a s .
5 - 4

Al Senhora
faça os seus vestidos e dos seus filhos, pelaE
que é o figurino mais 
completo. Publica sempre 
modelos r igorosameníe.  de trltimas creações ,  em 
uma var iedade  incompa 
ravel.  E ’ melhor que q u a l ­
quer  figurino es t range iro  
de alto preço, e cus ta  
a p e n as  3$00O cm  toda parte.



NOTICIÁRIO
S>ia <1a P á t r i a

A data de nossa eman’ 
cipação poíitiea, hontera 
t ranscorrida , foi condig* 
namente  comemorada em nossa terra .

A cidade amanheceu 
com ar  festivo. Todas as 
repart ições publicas, al 
gumas casas comerciais 
e particulares,  comemo­
rando a gloriosa data, 
ostentavam em suas fa­
chadas o pavilhão Nacio­nal.

Os grupos escolares e 
demais estabelecimentos 
de ensirro, organisaram 
desenvolvidos programas 
que const i tuirum belíssi­mas festas.

Grande realce t iveram 
as selenidades realisadas 
no Grupo Esco!ar«Co»veh 
ção de itú», abri lhantada 
pela Oorppração M. Sal- 
tenso, do Maestro Caste- 
lari, especialmente convi­dada.

— Mo quarte l  do 4.° R.A. M. como sóe acontecer, 
a data  foi solenemente 
comemorada.
A n s v e s ^ a r i o

Fez anos no dia 2 do 
corren te  a menina Maria 
Aparecida Amaral Lisboa, 
filha do Prof. Heitor Lis­
boa, d.d. Diretor do G ru ­
po Escolar Convenção do Itú.
E s i l a e e

Realiza-se hoje em Pie­
dade, o enlace m a t r im o ­
nial do Prof. Salathiel 
Vaz de Toledo, catedráti- 
co de português, do Gi* 
násio do ^Estado, com a 
gentil  senhorinha Prof.9 
Virgínia Godoy, dileta fi 
lha do sr. José íris  do 
Godoy.
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Pelos dados fornecidos 
pelo Superior  Tribunal Eleitoral o numero de 
eleitores em todo o Brasil 
ascende a 2.957.155.

São Paulo figura como 
o maior nucleo eleitoral 
do país, com 534.487 elei 
tores. Minas está cm se­
gundo lugar, com 530.651, 
seguindo-se o Rio Grande 
do Sul com 327.261 elei­
tores.

  •
E s í ã o  c i r c u l a n d o  e m  S ã o  P a u l o  c é d u l a sf a l s a s  de 5 o o $ o o o

A Delegacia de Fals i­
ficações está investigan­
do a t ivamente  para Toca 
lizar o foco onde são pos­
tas  em circulação, cédulas 
falsas de 500$000, com a 
efigio do Barão do Rio 
Branco. Todos os Bancos 
e casas comerciais devem 
tom ar  os necessários cui­
dados e comunicar ime-

diatamente  á policia, qual­
quer anormalidade que 
verifiquem, quando no 
recebimento de cédulas 
desse talhe.

Pelas investigações p ro ­
cedidas, verificou--se que 
a invasão das cédulas p ro­vem de outro  Estado. A 
varia3 policias foi no t i - 1 
ciado o fato, pedindo-sei 
investigações a proposito.
C o l e í o r i a  F e d e r a lImposto sobre a Renda

U prazo sem m u l t a . 
para a arrecadação deste 
imposto termina no dia 10! 
do corrente  mez.
C o r r e i o  U n i v e r s a l

Como suplemento da] 
nossa folha, distribuímos 
hoje mais um numero do 
«Correio Universal».

f\cto n . Q  5.5
de 9 de Maio de 1935, 
que estabelece o novo 
horár io  de A b e r tu ra  e 
Fechamento do comercio 
em geral, na  cidade e Mu 
nicipio de ítú.

He rculano  de  Tol ed o  Prado,  
Prefei to Municipal  de Uú, u s a n ­
do  das attriduições q u e  lhe são  
conferidas por  lei, afim de ser  
po s to  em e x ec u çã o  o | hor ar i o  
de abertura e f ec h a me nt o  do  
comercio desta cidade e M u n i ­
cípio,  aprovado  pe lo  Departa­
mento de Adminis tração  Muni ­
cipal  em õ de Setembro de 1935.

RESOLVE:—
Art. 1 Os es t abe lec imentos  

Comerciais  do Município e Cida­
de poderão  funcionar n o s  dias  
uteis  d a c 8 ás 18 horas;  aos  
s a b a d o s  das 8 ás 20 horas  e 
n o s  feriados nac io na i s  das 8 
ás 12 horas ,  sa lvo  as exc ep -  
ç õ es  prev is tas  n e s t e  acto,  não  
poderão func ionar  aos  domin» 
gos .

; § U n i c o — Den tro  do  horário
es tabe lec ido,  cada  operário terá 
direito a duas  horas  para d e s ­
canço  e refe ição,  e ao3 sabados  
4 horas,  não  s e  computando  
in terva lo  na duração normal  
de trabalho  efet ivo.

Art. 2 . ° ) - F i c a  prohibido  o 
co merc io  ambulante uesta cida­
de e município  aos  D o m i n g o s  
e fer iados  nacionai s,  com ex-  
x e p ç ã o  dos  ambulantes  de leite,  
pães ,  o v o s ,  aves ,  frutas,  doces ,  
l e gumes  e hortal iças.

Art. 3 .° )— A t e n d e n d o -s e  a n a ­
tureza do ne goc io  ou por m o ­
tivo de i n ter ess e  publico,  os e s ­
ta be lec imentos  adiante  e a um e -  
rados  poderão  funcionar  o b e ­
d e c e n d o  ao s  horários e s pe c ia i s  
que  lhe serão  respect ivamente:

1.°) Cafés ,  iei terias e pada­
rias ( secç ão  de venda)  das  5 
ás  21 hora s ,  todos o4  dias.

2.°) «C asa s  de ac es so r i o s  de  
aut o m o v e i s  e bum bas  de  gazo-  
l ina» o b ed ec er ão  os horários  
do art igo 1.°, sendo  facultado  
a servir o publico a qualquer  
hora do dia ou da noite.

3.°) «Bars ,  bote quins ,  co nf e i ­
tarias, sorveterias ,  casas  de fru­
tas, bi lhares ,  charutarias,  s a ­
lões  de en graxates» ,  (serv iço  
de cópa e cos inha) ,  das 8 ás  
24 horas ,  todos  os  dias,  s e n d o  
facu ltada  requerer á Prefeitura  
para o fech am ent o  mais  tai de

mediante  pa ga me nt o  de uma  
ücença  especia l  de mais  30 °)0, 
f i cando a juizo da Prefeitura  
co nc ede r  o requerido.

4.°) Sa l õe s  de Barbeiros e  
Cabeleireiros»,  a o s  sa ba do s  até  
ás 22 horas.

5.°) « A ç o u g u e s » ,  no s  dias  
uteis ,  das 5 ás 18 horas e ao s  
d o m i n g o s  e feriados até ás 12 
horas.

6.°) «Pharmacias»,  nos  dias  
uteis ,  das 8 ás 20 horas ,  
aos do m in g o s  funcionará a p e ­
nas a que es t iver  de f-plantão, 
re v es a nd o -s e  n o  plantão  pela  
ordem alphebetica,  assim como  
n o s  dias  feriados será  o b s e r ­
vado  o plantão na m es m a  o r­
dem  alphabetica,  das 12 ás 20,  
horas.

§ U n i c o — Para q u e  os e s ta ­
be lec imentos  en um era do s  neste  
artigo pos sa m funcionar  com  
os  horários  e speciai s  permiti ­
dos,  deverão  os  in teressados  
requerer a necessar ia l icença  
á .Prefeitura,  declarando  que  
não tem e m p r e g a d o s  ou  que  
d i s põ em  de turmas que se re- 
v e s a m  de modo  que  a duração  
d o  trabalho e ffe t ivo  de cada  
turma não  e x c e d e  de 8 horas  
diarias ou 48 horas semanais .

Art. 4.°) — Será  co mpu tado  
como de trabalho e f fe t ivo  tode  
o tempo que o em p reg ad o  es  
tiver a d i spo s iç ão  do e m p re g a ­
dor a g ua rd and o  ou executando  
ordens  de serv iço  interno ou 
externo.

Art. 5 . °)— As padarias ( s e c ­
ção de pani f i cação)  não p o d e­
rão func ionar  das 6 horas  de  
s e g u n d a  feira, se nd o  prohibida  
a venda  de pães  frescos  antes  
das 12 horas de seguncta feira.

Art. 6 .° )— O Preteito cassará  
o alvará de l icença  espec ia l  
sempr e  que se verificar não  
serem verdadeiras  £as dec lara­
çõ es  fei tas pe los  interessados ,  
ou qualquer v iolação  com  r e ­
ferencia ao requer imento  de  
turma'',  pod endo  o alvará se-t 
cassado  quando  o  interesse  p u ­
bl ico exigir.

Art igo  6.°) O Mercado  M u ­
nicipal funcionará  das 6 ás 17 
horas n o s  dias  uteis  e aíé ás  
12 horas nos d o m i n g o s  e f e ­
riados,  d e v e n d o  os co m erc ia n­
tes  ali e s t abe lec idos  obedecer  
o di sposto  no  paragrafo unico  
do artigo 3.°.

§ Unico— N o s  dias em que  
não  for permitido o funciona-  
m en ío  do s  es ta be lec imentos  c o ­
merciai s  n ã o  poderão f u n c i o ­
nar no  Mercado os  compart i ­
m en tos  ou s imples  logares  lo ­
cados  para a venda fde secos,  
send o  pe im i t id c ,  entretanto,  
aos lavradores ,  a ju izo  da a d ­
ministração,  a venda a retalhos  
do s  produtos  de  sua própria  
lavoura.

Art, 3 . ° )— E ’ prohido fóra do 
horário es tabelecido:—

a) praticar ac tos  de compra  
e venda  a portas fechadas,  com  
ou sem o cu nc u rs o  de em p re ­
gados;

b) obrigar os em p re g a do s  a 
trabalharem em qualquer ser­
viço do  es tabe lec imentos;

c) manter a be i t as  ou entre  
abertas  as portas do es ta be le ­
c imento ainda qu a nd o  tem a ce s ­
so ao interior do predio e este  
sirva de res idencia do  co m e r ­
ciante,  to lerando-se  a abertura  
durante o tempo estri tamente  
ne ce s s á r io  á lava ge m e l impe-  
sa do es tabe lec imento ,  ou quan­
do o negociante  não  tendo  o u ­
tro meio de comunicação  com  
a rua,  ou ne cess i tar  para suas  
ne ce s s id ad e  p ess oa i s .

§ U ni co  —  A ’s pharmacias ,  
pela naturesa espe c ia l  ^do seu  
comercio ,  é permitida a aber­
tura fora do horário es ta be lec i ­
do ,  e x c lu s iv am e nt e ,  { porém,  
para serv iço  c o m pr ov a d o  de

A tosse deve ser combatida
A to*se é um sintoma comum a 

varias doenças, mas que precisa ser 
sempre combatida.

Toda gente sab e  que uma tosse 
mal tratada e mal curada pode fa ­
zer a causa de doenças graves.

Para combater “os maleficUs da 
tosse, das bronquites e catarros que 

. acaba repercutindo sobre os gan- 
| glios traque-bronquicos torna-se re- 
Icomendado o uso do Rhum Vegetal 
jdo Laboratorio Clinico òilva Araújo,

T e m  este excelente  preparado 
como base  principal o creosoto ve­
getal, cujas propriedades são notá­
veis em relação ao aparelho respi­
ratório.

O rhum e a glicerina, exercem  as 
suas atividades de estimulante geral 
e alimento de poupança.

A codeina, o mais ativo dos c a l ­
mantes da tosse, e a tintura de rai­
zes de aconito, de poder sedativo c

. anti-digestivo, fazem com que o 
I Rhum vegetal se  torna m edicam en­

to precioso nas a íecções  agudas da 
arvore respiratória: gripes, resfria- 
des e bronquites.

I O iodo adicionado aos outros me- 
i dicamentos, justifica mais ainda o em 
i prego do preparado aturando como 
I troíizo e reconstituinte.

O lacto-íosfato de caleio fornece j ao organismo calcio e fosforo, ele- 
I mentos indispensáveis á reconstitui- 
! ção doentes combalidos pelas infec- 
: ç õ e s , - c o m p le ta m  de modo cabal a 
! forma feliz do preparado, 
j Rhum vegetal deve ser usado no 
j tratamento do çatarro bronquico, das 
; bronquites agudas e crônicas, nas 
■ gripes e resfriados na dóse de duas 
! colheres de sopa para os adultos c 
! duas a tres de chá para a s  crianças, 

diiuidas ou não em agua.

G r í f p e  - T o s s e  ■ B r q n c h i t e  
“ S S ?  n a u t - f ,  V e g e t a l ;

Auto Viação São Paulo
Perfeito serviço dc Transporte  rápido de Passagei­

ros e Encomendas 
S. Paulo, Pirapora, Oabreuva, Itú, Salto e Porto  Feliz
Ag enc ia  em S. PAULO: Larg > "General CDorio, ;5 -A— F o n e , 4 -4248  

ITU’ —  Rua Dr. João  Pessoa ,  12.0 —  Foue,  142 
S A L T O  —  Rua R uy  Barbosa —  Fo ne ,  15 

F O R T 0  FELiZ —  Lar S%.o Joao
H O R Á R IO S

Partidas: De ITÜ 6,30 e 16 ,30-De S.Pauio, 7,00 e 16,20
As járdineires alem de nutras comodidades ans senhores passageiros, são 

providas do expandid os  Kadíos

Agentes Vendedores
Estamos  pr ec i sando  com urgência,  de p e s s o a s  átivas e 

desembaraçadas ,  para serem n o s s o s  A g en te s - ve nd ed o re s ,  uessa  
praça,  para a c o l oc aç ão  d o s  n o s s o s  a fa ma dos  produtos  de  
g ra nd e  consu mo  em todas as c l a s s e s  socia is ,  lucrando  com 2 
ou 3 horas  de serv iço  diario 20ü?GC0 a 30ü$Ô00 sem ana is .  C a ­
pital ins ign i f i cante para inicio da Representação.  Concederemos  
ex c l us i v id ade  de v en d a s  n e s s a  praça.  Pa ia  imediato  inicio das  
vend as ,  ro g a m os  a todas as p e s s o a s  in ter ess ad as  n o s  escrever ,  
juntando  endereço  e 3S000 em dinheiro,  sob carta registrada,  
p*ra a rem ess a  de AM OS TR A S ,  C A T A L A G C S  fí D E T A L H E S  
D G S  N O S S O S  PRODU TO S.  Laboratorio Clareol,  Caixa Postal ,  
3963,  São  Paulo.

Barbearia Pacheco
Serviços profissionais feito c o m  capr icho  e  asseio 

Com ótima secção de Perfumaria , ar t igos de B ar­
beiro e «toiiets»

Especialidade em Agua de Colonia, loções,
* sabonetes, etc.Navalhas e Tezouras — Artigos garant idos 

Rua Madre Maria Teodora Voioron, 5 — ITU
(Antiga da Quitanda)

DR.

e/ee jesaeeeei e
A D V O G A D O

Escrip.: Pmça Padre Miguel, 5^À

/ m a

Phone, 250

urgência.
Art. 9 . ° ) - A s  i n f ra çõe s  do  

pr es ent e  ato serão  puni das  na 
l . a  vez,  com advertênc ia por  
escrito; na 2.a,  com a mul ta  
de Rs. 1C0$00q, £|ue será e l e ­
vado  ao dobrona 3.a v e z ,  s e n ­
do  c a s s a d a  a l icença  para o 
func io nam en to  do  e s ta b e le c i ­
mento  que no  m es m o  exercicio  
cometer mais  de trez infrações .

Art. 10.°)— Os  c a s o s  o m is s o s  
ne ste  acto serão  r e g u la d oo  pela  
l eg is lação  nac iona l  do  trabalho  
no comercio .

Art. 11.°) —  Este acto e n ­

trará em v igor  na  data de  sua  
publ icação.

Art.° 12 )— R ev cg a da s  as d i s ­
p o s i ç õ e s  em contrario.

Prefei tura Municipa l  de Itú, 
9 de Ma io  de 1935.

Hercutano  de  Toledo  Prado  
Prefei to  Municipal  

Registrado —  7 de Se tembro  de  
1935.— O  Secretario: Luiz An-  
tonio Mendes .


